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Art. 4º – A definição das políticas e diretrizes para a aquisição e contratação de itens das famílias 

de compras estratégicas deverá abranger as seguintes fases:
i – diagnóstico;
ii – desenvolvimento;
iii – implantação;
iv – monitoramento .
§ 1º – o diagnóstico consiste no levantamento e análise dos bancos de dados e do processo atual 

de compras, no estudo de boas práticas adotadas na administração pública e no setor privado para a contratação 
dos bens e serviços e no estudo do mercado fornecedor, visando a definir o planejamento para a contratação, as 
metas e os resultados a serem atingidos .

§ 2º – o desenvolvimento consiste na fase de construção da modelagem e proposição das regras 
aplicáveis para a compra de bens e serviços da família estratégica, com foco na ampliação da eficiência do 
modelo de contratação e na redução do seu custo total .

§ 3º – A implantação consiste em executar e implementar as ações e metodologias definidas na 
fase de desenvolvimento .

§ 4º – o monitoramento consiste no acompanhamento das ações propostas por meio de indicado-
res qualitativos e quantitativos, com a finalidade de avaliar o cumprimento das metas, os resultados atingidos 
e de identificar restrições e dificuldades para a execução, visando ao aprimoramento contínuo da modelagem e 
das regras definidas para a contratação.

Art. 5º – A definição de políticas e diretrizes para a aquisição e contratação das famílias de compras 
estratégicas deverá observar, ainda, no que couber:

i – os critérios de sustentabilidade dispostos no Decreto nº 46 .105, de 12 de dezembro de 2012;
ii – a Política Estadual de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar – PAAFamiliar, dis-

posta na Lei nº 20 .608, de 7 de janeiro de 2013;
III – o tratamento jurídico diferenciado, simplificado e favorecido assegurado às microempresas e 

empresas de pequeno porte, estabelecido pela Lei nº 20 .826, de 31 de julho de 2013;
iv – a promoção da utilização do poder de compras do Estado, visando:
a) à indução ao desenvolvimento de mercados, sua reorganização e a obtenção de melhores resul-

tados nas negociações realizadas nas compras públicas;
b) a apoiar o desenvolvimento econômico das regiões do Estado, o fomento e o desenvolvimento 

de potencialidades regionais e dos arranjos produtivos locais;
v – à adoção de critérios de avaliação de fornecedores;
vi – à promoção da articulação interinstitucional com as esferas federal, estadual e munici-

pal, visando à implantação de ações cooperativas e conjuntas para compras públicas com os demais entes 
federativos;

VII – à promoção de máxima eficácia nas soluções logísticas adotadas para o atendimento à 
demanda por bens e serviços em todo o território mineiro .

Art . 6º – o órgão ou entidade gestora da família de compras estratégicas poderá instituir caderno 
técnico para a família de compras estratégicas, de observância obrigatória, contendo as políticas, as metodolo-
gias e as regras a serem observadas nos procedimentos licitatórios para a contratação dos bens e serviços pela 
administração pública .

Parágrafo único – É requisito para a instituição do caderno de que trata o caput a prévia aprovação 
pela Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão – Seplag –, visando a avaliar sua compatibilidade com as 
demais políticas de compras aplicáveis no âmbito estadual .

Art . 7º – A família de compras estratégicas será instituída por ato normativo do Secretário de 
Estado de Planejamento e Gestão, ou por ato normativo conjunto da Seplag e do dirigente máximo do respectivo 
órgão ou entidade interessado em ser o seu gestor .

§ 1º – o ato normativo previsto no caput determinará o órgão ou entidade responsável pela gestão 
da família de compras estratégicas .

§ 2º – Poderão ser instituídas regras e parâmetros aplicáveis às aquisições e contratações dos bens 
e serviços da família de compras estratégicas por meio do ato normativo previsto no caput  .

Art . 8º – Na aquisição de medicamentos, deverão ser observadas as seguintes regras:
i – previsão, expressa no instrumento convocatório, de que os medicamentos devem ser entregues 

com prazo equivalente a, no mínimo, cinquenta por cento de sua validade, contado da data de fabricação, e pos-
suir prazo de validade mínimo de nove meses na data de entrega;

ii – proibição da aceitação de cartas de compromisso de troca, ou documento equivalente, apre-
sentadas pelos fornecedores .

§ 1º – Desde que previsto no instrumento convocatório, as regras previstas no caput poderão ser 
afastadas mediante:

I – justificativa aprovada pelo gestor da área técnica responsável pela política de dispensação dos 
medicamentos, nas hipóteses de processos de compras para aquisição de medicamentos importados e para aten-
dimento a mandados judiciais;

II – aprovação da justificativa referida no inciso I também pelo dirigente máximo do órgão ou enti-
dade contratante nos demais casos .

§ 2º – Na hipótese da aceitação de cartas de compromisso de troca, ou documento equivalente, a 
administração deverá exigir a prestação de garantia ou a autorização formal do fornecedor para a retenção de 
créditos até o limite dos prejuízos causados à administração .

§ 3º – A observância das regras definidas neste artigo não dispensa o cumprimento das demais 
normas aplicáveis à aquisição de medicamentos, em especial as relacionadas ao Preço Máximo de venda ao 
Governo – PMVG –, definidas pela Secretaria Executiva da Câmara de Regulação do Mercado de Medicamen-
tos – CMED .

§ 4º – Poderão ser instituídas outras regras aplicáveis às aquisições de medicamentos por ocasião 
da instituição de família de compras estratégicas que contemplem os itens de medicamentos, nos termos do art . 
7º .

Art . 9º – Na contratação de serviços da Companhia de Tecnologia da informação do Estado de 
Minas Gerais – Prodemge –, na contratação de passagens aéreas e hospedagem e na aquisição e locação de bens 
e contratação de serviços relativos à família frota de veículos deverão ser observadas as regras definidas, res-
pectivamente, pelo Decreto nº 45 .443, de 6 de agosto de 2010, pelo Decreto nº 45 .444, de 6 de agosto de 2010, 
e pelo Decreto nº 45 .463, de 30 de agosto de 2010 .

Art . 10 – Ficam revogados:
i – o Decreto nº 44 .741, de 28 de fevereiro de 2008;
ii – o Decreto sem número, de 3 de março de 2008, que cria o Comitê Executivo de Gestão Estra-

tégica de Suprimentos da Família de refeições, no âmbito da administração pública do Poder Executivo;
iii – o Decreto sem número, de 3 de março de 2008, que cria o Comitê Executivo de Gestão Estra-

tégica de Suprimentos da Família de Materiais de Escritório – CEGESME, no âmbito da administração pública 
do Poder Executivo;

iv – o Decreto nº 45 .512, de 7 de dezembro de 2010;
v – o Decreto nº 45 .513, de 7 de dezembro de 2010;
vi – o Decreto nº 45 .939, de 27 de março de 2012 .
Art . 11 – Este decreto entra em vigor na data de sua publicação .
Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, aos 23 de março de 2018; 230º da Inconfidência Mineira 

e 197º da independência do Brasil .
FErNANDo DAMATA PiMENTEL

DECrETo Nº 47 .391, DE 23 DE MArÇo DE 2018 .

Altera o Decreto nº 45 .109, de 28 de maio de 2009, que 
dispõe sobre a emissão de Carteira de identidade Funcio-
nal para os agentes públicos que especifica e dá outras 
providências .

o GovErNADor Do EStADo DE miNAS GErAiS, no uso de atribuição que lhe confere 
o inciso vii do art . 90 da Constituição do Estado,

DEcrEtA:

Art . 1º – os §§ 1º e 2º do art . 1º do Decreto nº  45 .109, 28 de maio de 2009, passam a vigorar com 
a seguinte redação:

“Art . 1º – ( . . .)
§ 1º – A Carteira de identidade Funcional prevista no caput tem fé pública e validade em todo o 

território nacional, não sendo substituta da Carteira de identidade de que trata a Lei Federal nº 7 .116, de 29 de 

agosto de 1983, da carteira de estrangeiro ou de qualquer outro documento oficial de identificação do agente 
diplomático ou consular com domicílio profissional no Estado.

§ 2º – O uso do documento de que trata este decreto fica condicionado à apresentação da Carteira 
de identidade prevista na Lei Federal nº 7 .116, da carteira de estrangeiro ou de qualquer outro documento de 
identificação oficial do agente diplomático ou consular com domicílio profissional no Estado.”.

Art . 2º – o § 1º do art . 2º do Decreto nº  45 .109, de 2009, passa a vigorar com a seguinte 
redação:

“Art . 2º – ( . . .)
§ 1º – A emissão prevista no caput se estende, na forma da lei, às autoridades equivalentes a Secre-

tário de Estado, Secretário Adjunto de Estado, bem como aos agentes diplomáticos e consulares com domicílio 
profissional no Estado.

(...).”.
Art . 3º – os incisos i e ii do art . 3º do Decreto nº  45 .109, de 2009, passam a vigorar com a seguinte 

redação:
“Art . 3º – ( . . .)
i – Carteira de identidade, expedida por órgão competente ou documento equivalente;
ii – Cadastro de Pessoa Física – CPF – ou documento equivalente;
(...).”.
Art . 4º – Este decreto entra em vigor na data de sua publicação .
Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, aos 23 de março de 2018; 230º da Inconfidência Mineira 

e 197º da independência do Brasil .
FErNANDo DAMATA PiMENTEL

DECrETo Nº 47 .392, DE 23 DE MArÇo DE 2018 .

Altera o Decreto nº 47 .210, de 30 de junho de 2017 e o 
Decreto nº 47 .211, de 30 de junho de 2017 .

o GovErNADor Do EStADo DE miNAS GErAiS, no uso de atribuição que lhe confere o 
inciso vii do art . 90 da Constituição do Estado e tendo em vista o disposto na Lei nº 22 .549, de 30 de junho de 
2017, e na Lei nº 22 .796, de 28 de dezembro de 2017,

DEcrEtA :

Art. 1º – O Decreto nº 47.210, de 30 de junho de 2017, fica acrescido do art. 6º-D, com a seguinte 
redação:

“Art . 6º-D – Fica reaberto o prazo para requerimento de ingresso no Plano de regularização de 
Créditos Tributários relativos ao iCMS, de 24 de março de 2018 a 22 de junho de 2018, observado o disposto 
nos §§ 1º a 3º do art . 6º, devendo o pagamento integral à vista ou da entrada prévia do parcelamento ser reali-
zado até 29 de junho de 2018 .

Parágrafo único – Para ingresso no Plano de regularização de Créditos Tributários de que trata o 
caput, o contribuinte deverá estar em dia com suas obrigações principais declaradas em Declaração de Apura-
ção e informações do iCMS – DAPi – ou em Guia Nacional de informação e Apuração do iCMS Substituição 
Tributária – GIA/ST – e com suas obrigações acessórias, vencidas após 31 de dezembro de 2017.”.

Art . 2º – o art . 16-A do Decreto nº 47 .211, de 30 de junho de 2017, passa a vigorar acrescido do 
§ 1º-A com a seguinte redação:

“Art . 16-A – ( . . .)
§ 1º-A – Fica reaberto o prazo para requerimento do pagamento do crédito tributário relativo à 

Taxa Florestal com as reduções previstas no caput, de 24 de março de 2018 a 22 de junho de 2018, devendo o 
pagamento integral à vista ou da entrada prévia do parcelamento ser realizado até 29 de junho de 2018.”.

Art . 3º– Este decreto entra em vigor na data de sua publicação .
Palácio da Liberdade, em Belo Horizonte, aos 23 de março de 2018; 230º da Inconfidência Mineira 

e 197º da independência do Brasil .
FErNANDo DAMATA PiMENTEL
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Atos do Governador
AtoS ASSiNADoS PELo SENHor GovErNADor Do 
EStADo, Em DAtA DE oNtEm:

PELA SEcrEtAriA DE EStADo DE cASA civiL E DE rELA-
ÇÕES iNStitucioNAiS

exonera, a pedido, nos termos do art. 106, alínea “a”, da Lei nº 869, de 
5 de julho de 1952, mAriAH BrocHADo FErrEirA, do cargo 
de SECrETário DE ESTADo ADJuNTo DE CASA CiviL E DE 
rELAÇÕES iNSTiTuCioNAiS .

PELA PoLÍciA miLitAr Do EStADo DE miNAS GErAiS

no exercício da competência prevista no art . 90, inciso xxv, da Cons-
tituição do Estado, e tendo em vista o disposto nos §§ 1º e 3º do artigo 
21 da Constituição do Estado c/c o artigo 5º da Lei nº 5 .301, de 16 de 
outubro de 1 .969, NomEiA, na Polícia Militar de Minas Gerais, no 
posto de Segundo Tenente PM do Quadro de Oficiais de Saúde (QOS), 
os candidatos abaixo relacionados, que foram aprovados em concurso 
público de Provas e Títulos, conforme Edital DrH/CrS n° 05/2017, de 
18 de abril de 2017, publicado no Diário Oficial de 20 de abril de 2017, 
cujo resultado final foi publicado no Diário Oficial de 22 de março de 
2017:
ENFErmEiro:
ADriANA CriSTiNA DoS SANToS AMArAL (*)
ALESSANDrA APArECiDA DoS SANToS
ALEx NuNES SANToS
ANA CriSTiNA CoELHo roDriGuES
ANA LuCiA MirANDA PiNHo
ANDrE LuiS CArDoSo DE AGuiAr
ÂNGELA SoArES DruMoND (*)
DANiELA roDriGuES GuiMArAES
EDirLEY ALvES FErrEirA
ESTEvAN DiAS roMuALDo
FABiANA FErNANDES rEGo SoArES
FABio DE JESuS SANToS
JoYCE DE CArvALHo xAviEr
LuDMiLLA DANiELLE SouZA oLivEirA
MAriA ELiANA DE FrEiTAS PATENTE (*)
MYLENE CAroLiNE FoNSECA
NATáLiA SANToS GESSNEr MorEirA (*)
SArA GABriELLY DE SouSA CoSTA SoArES
STEFANiA BArroS DE oLivEirA GuALBErTo
TiAGo AGuiAr PiNALi
vALEriA DA TErrA BENTo
FArmAcÊutico:
ANDrEZA rAQuEL viTor LoPES
BruNo LuiZ TriNDADE PAuLiNo
GABriELA AirES MArTiNS roMANo
iSABELA viANA oLivEirA
LuiZ HENriQuE SouSA roCHA
MArCELA DE MourA GArCiA BiNi DuTrA
rAFAELA JANuArio MAiA DE SANTANA
TATiANA Do NASCiMENTo PArrEirAS CorLAiTE
FiSiotErAPEutA – rESPirAtÓriA:
MArCELE MArTiNS FoNSECA rANDi
PATriCiA ALvES STArLiNG
PriSCiLA DEiSE PiNTo
rAQuEL BECKEr DouSi (*)
roSEANE MArQuES riBEiro
THiAGo JoAQuiM CAvALCANTE DE LACErDA
WiLLAN DruMoND SANToS DuArTE
mÉDico – ANGioLoGiA:
ALBErTo GuALTEr SALLES
PALoMA MACiEL ArAuJo rABELo
mÉDico – cirurGiA torácicA:
PHiLiPPE CHAvES WiNTEr
mÉDico – cLÍNicA GErAL:
ALExANDrE AuGuSTo FErrEirA SANToS

ANToNio viCTor SANTiAGo DE oLivEirA
BruNo LuiS FoNSECA DE MENEZES
EDSoN PErEirA DE SouZA JuNior
JuLiA FAriA CAMPoS
KAriNA viANA CAMArGoS
KAriNE SoArES DE SouSA
MArCELA PAuLA SANToS PENTEADo
NAiArA BorGES SANTiAGo (*) 
NATHALiA GoMES KuNZMANN
PAuLA DE MELo MAriNHo
roDriGo ToBiAS GiFFoNi (*)
SAMArA BiANCA roDriGuES DE CAMPoS
SAMuEL GoNÇALvES DA CruZ (*)
WEvErToN CESAr SiQuEirA
mÉDico – otorriNoLAriNGoLoGiA:
CATiA roDriGuES DoMiNGoS (*)
GEovANE LuiZ ALvES SANToS
JorDANA CArvALHAiS BArroSo
LiviA BErNArDi LoPES
mÉDico – PEDiAtriA:
CAroLiNA riBEiro CoSTA
*Sub judice

PELA SEcrEtAriA DE EStADo DE FAZENDA

Pela Junta comercial do Estado de minas Gerais

exonera, a pedido, nos termos do art. 106, alínea “a”, da Lei nº 869, 
de 5 de julho de 1952, ALEx FrANciSco DE oLivEirA BAr-
BoSA, MASP 1076442-1, do cargo de provimento em comissão 
DAi-39 JC1100004, da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, 
a contar de 13/3/2018 .

PELA SEcrEtAriA DE EStADo DE PLANEJAmENto E 
GEStÃo

Pela Fundação João Pinheiro

coloca, nos termos do art . 72 da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, o ser-
vidor abaixo relacionado lotado na Fundação João Pinheiro à disposi-
ção da AGÊNCiA DE DESENvoLviMENTo DA rEGiÃo METro-
PoLiTANA DE BELo HoriZoNTE-rMBH, em prorrogação, de 
01/01/2018 a 31/12/2018, sem ônus para o órgão de origem: 
ANTÔNio iNáCio Do CArMo, MASP 1035457-9, TÉCNiCo EM 
ATiviDADES DE CiÊNCiAS E TECNoLoGiA iv/C . 

coloca, nos termos do art . 72 da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, o 
servidor abaixo relacionado lotado na Fundação João Pinheiro à dis-
posição da AGÊNCiA rEGuLADorA DE SErviÇoS DE ABAS-
TECiMENTo DE áGuA E DE ESGoTAMENTo SANiTário Do 
ESTADo DE MiNAS GErAiS-ArSAE-MG, em prorrogação, de 
01/01/2018 a 31/12/2018, sem ônus para o órgão de origem: 
EvErALDo DE MANACES DoMiNGoS, MASP 1212968-0 TÉC-
NiCo EM ATiviDADES DE CiÊNCiA E TECNoLoGiA ii/A . 

coloca, nos termos do art . 72 da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, o 
servidor abaixo relacionado lotado na Fundação João Pinheiro à dis-
posição da FuNDAÇÃo DE AMPAro A PESQuiSA Do ESTADo 
DE MiNAS GErAiS - FAPEMiG, em prorrogação, de 01/01/2018 a 
31/12/2018, sem ônus para o órgão de origem: 
GErALDo MAGELA PErEirA, MASP 1035424-9, GESTor EM 
CiÊNCiA E TECNoLoGiA iii/o . 

coloca, nos termos do art . 72 da Lei nº 869, de 5 de julho de 1952, o ser-
vidor abaixo relacionado lotado na Fundação João Pinheiro à disposi-
ção da AGÊNCiA DE DESENvoLviMENTo DA rEGiÃo METro-
PoLiTANA Do vALE Do AÇo, em prorrogação, de 01/01/2018 a 
31/12/2018, sem ônus para o órgão de origem: 
oDiLoN FLorÊNCio DoS rEiS, MASP 1035439-7, TÉCNiCo 
EM ATiviDADES DE CiÊNCiA E TECNoLoGiA v-B . 
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